
SI -voua digères difficile­
ment, e s sayes de la 

Magnésie Bismurée après 
v o s repas. La plupart des 
troubles stomacaux c o m m e 
la dyspepsie , l ' indigestion, 
les brûlures et les aigreurs, 
sont dus ou accompagnés 
d'un excès d'acidité. La 
Magnésie Bismurée neu­
tralise Immédiatement cet 
excès et adoucit la paroi de 
l'estomac, ce qui aaaure 
une digest ion saine, nor­
male et sans douleur. 

MAGNESIE 

L e remède le plus efficace contre 
La DYSTEKIE, L'ACIDITE. U i BRULURES D'ESTOMAC 
U CASTWTE, U FLATULENCE et le. INDIGESTIONS. 

Ea ssadre et «a naiariaiii saas testes les pkarsucie*. 

ASSURANCES SOCIALES 

Limites du salaire 
Lieu de travail 

O n s a i t que l 'une d e s c o n d i t i o n s e x i g é e s 
p o u r béné f i c i er de l ' a s s u r a n c e o b l i g a t o i r e e s t 
q u e l a r é m u n é r a t i o n totale a n n u e l l e , q u e l l e 
q u ' e n so i t l a na ture , m a i s abs trac t ion fa i te 
d e s a l l o c a t i o n s f a m i l i a l e s ne d é p a s s e p a s 
15.000 francs . 

T o u t e f o i s ce chi f fre - l imi te es t é l e v é A 
18.000 f r a n c s d a n s l e s v i l l e s de p l u s de 3)0.000 
h a b i t a n t s et d a n s l e s c i r c o n s c r i p t i o n s indus ­
t r i e l l e s dont l a l i s te a été f i x é e par décret 
e t d a n s l e s q u e l l e s f i gurent l e s c a n t o n s de 
Li l l e , H o u b a i x et T o u r c o i n g . 

A noter que pour l es s a l a r i é s a y a n t d e s 
c h a r g e s de f a m i l l e l e sa la ire l imi t e o r d i n a i r e 
d e ID.OUO francs o u de I-.I>K»O francs es t ma­
joré de 2.UW fr., s ' i ls o n t un enfant , de 4.0Û0 
f r a n c s s ' i l s en ont doux . Il est porté à 25.000 
f rancs , s ' i l s e n o n t trois ou d a v a n t a g e . 

Mais comment fixer le salaire-limite ? 
Doit-on tenir compte du lieu de travail 

ou du lieu d'habitation ? 
D u l i eu de travai l , portent p l u s i e u r s déci ­

s i o n s du m i n i s t r e du Travail . (Voir d a n s ce 
s e n s , r éponses a M. F i q u e m a l , député , • Jour­
n a l Officiel ». 27 d é c e m b r e 1928, p a g e 3.883; 
A M. De lmot te . député du Nord, « Journa l 
Officiel », 21 j a n v i e r 1930, page 193; à M. Lier-
m a n , député d u Nord, « Journa l Off ic ie l », 21 
a v r i l 193t>, page 2.017. 

M a i s a lor s se pose la q u e s t i o n s u i v a n t e : 
Que doit-on entendre par lieu de travail ? 

S'agit-il de la localité où est effectué le tra­
vail matériel ou, au contraire, du siège social 
de l 'entreprise à laque l l e es t a t t a c h é le sa la­
r ié T 

C'est le lieu du contrat de travail qui fixe 
le salaire-limite, a r é p o n d u le Ministre A M. 
Counevot , député d a n s l a s é a n c e d u 19 avr i l 
1930. 

Or en n o u s p l a ç a n t au po int de v u e Juri­
d i q u e , le l ieu d u contrat de trava i l e s t le 
l i è g e s o c i a l de l 'entreprise , o u e x c e p t i o n n e l l e ­
m e n t , la d é p e n d a n c e de cette entrepr i se si 
ce t te d é p e n d a n c e a une a u t o n o m i e n e t t e m e n t 
é tabl ie . 

P o u r prendre u n e x e m p l e , l e s o u v r i e r s tra­
v a i l l a n t à Armeut ières o u à Lornme pour d e s 
entrepr i se s a y a n t leur s i è g e soc ia l à Lille o n t 
l e u r l i eu de trava i l , n o n à A r m e n t i é r e s o u A 
L o m m e , où le chi f fre- l imite est de 15.000 fr. , 
m a i s A Lil le où l e chi f fre- l imite es t de 
18.000 francs . 

C o m m e on le voit , la ques t ion a u n e très 
g r a n d e i m p o r t a n c e , b u i s q u e sa s o l u t i o n peut 
a v o i r pour effet de faire bénéf ic ier de l 'assu­
r a n t » ob l iga to ire beanottf l» ^de sa lar i é s qui , 
a u t r e m e n t , en sera ient e s * i * s . 

POMMADE ULTIMA 
ULCÈRES VARJQUEUX.BOUTONS.ECZÉMA 

DEMANGEAISONS 
SOUUqCACNT mnCOIAT-QUCAISOI» RArlDC 

le set 9 5 0 dane toutes les pkarmaeiea 

LES RELATIONS COMMERCIALES 
FRANCO-SOVIÉTIQUES 

D e l 'Agence • T a s s » : « Le rapport d u prés i ­
d e n t d u Consei l de s c o m m i s s a i r e s du p e u p l e 
de PU, R. S. S . , M. Molotof, a la t r o i s i è m e ses­
s i o n d u Comité centra l exécut i f de l'U. R. S. S. 
s u r le p lan d ' é c o n o m i e n a t i o n a l e de 1931 v ient 
d'être publ ié . P a r l a n t de la s i tua t ion û i t e r n a . 
t iona le , M. Molotof déc lare : « Nos r a p p o r t s 
s e d é v e l o p p e n t en s o m m e n o r m a l e m e n t a v e c 
l ' A l l e m a g n e , la Turquie . l 'Ital ie , l 'Angleterre , , 

l e Japon , la Perse , l 'Afghan i s tan . l 'Autriche, 
l a Grèce, l e s p a y s S c a n d i n a v e s et l e s p a y s bal­
tes . 11 faut parler s p é c i a l e m e n t de n o s rap­
porte a v e c la France . A v a n t tout , il e s t néces -
• a i r * de re lever que le* m i l i e u x i n f l u e n t s 
f r a n ç a i s ont tout fa i t , semble-t - i l , p o u r é l ever 
d e n o m b r e u x obs tac l e s a u d é v e l o p p e m e n t d e s 
r e l a t i o n s c o m m e r c i a l e s f ranco- sov ié t iques . 
B e a u c o u p trop a été fa i t pour créer de l 'hos­
t i l i té et pour dé tru ire le c o m m e r c e e x t é r i e u r 
a n t r e l 'U. R. t . 8 . et la France . Le décret pu-
lia la 3 octobre d e r n i e r e n est la p r e u v e A lui 
seu l . Après la F r a n c e , c o m m e o n le sai t , p lu ­

s i e u r s «t i tres Etats o n t p u b l i é d e s décre t s s l m i . 
la lres , n o t a m m e n t l a B e l g i q u e e t l a R o u m a ­
nie . Le fa i t q u e c e s m e s u r e s p r i s e s d a n s l es 
p a y s e n ques t ion o n t é t é p r é c é d é e s d u v o y a g e 
de M. P.-E. F l a n d i n , m i n i s t r e d u C o m m e r c e 
f r a n ç a i s , d a n s le? c a p i t a l e s d e c e s Etats , s a u t e 
a u x y e u x . 

D'autre part, 11 f a u t r e m a r q u e r qu 'après l e 
décre t d u 20 octobre pr i s p a r le g o u v e r n e m e n t 
s o v i é t i q u e e n v u e ,de d é f e n d r e l e c o m m e r c e 
e x t é r i e u r de l'U. R. S . S. contre l e s a c t e s hos ­
t i l e s de c e r t a i n s p a y s é t r a n g e r s , a u c u n Etat 
n e v o u l u t s u i v r e e n a t t e n d a n t l e s c o n s e i l s de 
la F r a n c e a y a n t trai t a u x m e s u r e s de r e s t r i c . 
t ion a n t i s o v i é t i q u e s . Il a p p a r a î t q u e c e n'est 
po int p a r h a s a r d que , jusqu' ic i , le oercle d e s 
p u i s s a n c e s a y a n t pr i s d e s m a s u r e s s p é c i a l e s 
contre l é s e x p o r t a t i o n s s o v i é t i q u e s c o ï n c i d e 
a v e c le b locus p o l i t i q u e et m i l i t a i r e f r a n ç a i s . 
Est-il n é c e s s a i r e d e c i ter d 'autres e x e m p l e s 
p o u r c o n f i r m e r le fa i t q u e l e s m i l i e u x in té ­
r e s s é s n ' e n v i s a g e n t le décre t p r o m u l g u é le 
3 octobre p a r l ' a n c i e n g o u v e r n e m e n t f r a n ç a i s 
q u e c o m m e u n e d e s d é m a r c h e s préparato i res 
a n t i - s o v i é t i q u e s p o u r d e s a c t i o n s u l t é r i e u r e s 
e n c o r e p l u s a g r e s s i v e s à l 'égard de l'U R. 
S S . ? Il e s t é v i d e n t , a j o u t e M. Molotof, q u e 
do p a r e i l l e s d é m a r c h e s de la part d û g o u v e r ­
n e m e n t f r a n ç a i s no p e u v e n t p a s contr ibuer a u 
d é v e l o p p e m e n t d u c o m m e r c e entre la France 
o t l'U. R. S . 8 . ni à la c o n s o l i d a t i o n do rela­
t i o n s n o r m a l e s e n t r e c e s d e u x p a y e s . 

CHOMAGE. FAMINE, AUX ETATS-UNIS 
On mande Washington au c Morning » 

Post » : 
< Les récents troubles agraires d'Arkhan-

sas ont fourni l'occasion au sénateur Cara-
may de rouvrir la question des secours contre 
le chômage et famine. Le Sénat a adopté le 
secours alimentaire de 15 millions proposé par 
ce sénateur comme amendement au projet, de 
loi prévoyant un crédit de 45 millions de aol. 
lars pour remédier A la sécheresse. 

» Ce vote est considéré comme purement 
platonique, car l'amendement en question n'a 
aucune chance d'être accepté par la Chambre 
des représentants, 

EN ANGLETERRE 
Le chiffre de 2.643.127 chômeurs que l'on 

vient de donner A fin décembre, est le plus 
élevé qui ait jamais été enregistré en Angle­
terre. Le plus haut chiffre atteint précédem­
ment était de 2.580.449 en juin dernier, 

1 eis» _ _ ^ _ _ ^ _ 

OBLIGATIONS 7 % 
DE L'EMPRUNT 1927 

DU DÉPARTEMENT DE L'AISNE 
Liste des obligations sorlie% 

au quatrième mage du m décembre 1930 
1.026 à 1.050 — 1.926 A 1.950 
3.376 a 3.400 — 4.051 A 4.075 
4.97G à 5.000 — 5,476 A 5.500 
6.126 à 6.150 — 6.326 A 6.350 

10.426 à 10.450 — 12.426 A 12.450 
13 026 à 13.050 — 13.726 A 13.750 
14.851 à 14.875 — 14.926 A 14.950 
15.676 à 15.700 — 19.576 A 19.600 
23.526 a 23.550 — 24.926 A 24.950 
25.151 à 25.175 — 25.401 à 25.425 
2(1.776 à 26 800 — 26.926 A 26.950 
28.051 à 28.075 — 30.276 à 30.3OO 
30.976 A 31.000 — 31.776 à 31.800 
32.951 à 32.975 — 34.176 à 34.200 
34.876 à 34.900 — 36951 à 36.975 
37.876 A 37.900 — 38.301 A 38.325 
38.546 A 38.550 — 38.626 A 38.650 
38.701 à 38.725 _ 39.976 à 40.000 
40.501 a 40.525 — 40.876 A 40.900 
41.326 à 41.350 — 41.776 A 41.800 
432.il à 43.275 — 43.451 A 43.475 
4 3 . 8 0 0 à 43.825 — 45.901 A 45.925 
46.826 A 46.850 — 50.076 A 50.100 
50.776 A 50.800 — 51.051 à 51.075 
52.801 à 52 825 — 53.376 A 53:400 
53.501 A 53.525 — 54.076 A 54.100 
56.176 A 56 200 — 56.376 A 56.400 
56.451 A 56.475 — 58.076 A 58.100 
53.251 A 58.275 — 58.276 à 5S.300 
59.776 A 50.300 — 59.801 A 59.825 
60.751 à 60.775 — 60.826 A 60.850 
61.801 à 61.825 — 62.076 A 62.100 
G2.176 A 62.200 — 62.801 A 63.825 
63.976 A 64.000 — 67.401 A 67.443 
68,051 A 63.075 — 68.451 A 68.475 
7f.901 A 71.925 — 71.951 A 71.975 
Tî.rC» « , 72.100 — 74.251 A 74.275 
75 501 A 75.525 — 76.226 A 76.250 
30.176 à 80,200 _ 83.351 A 83.375 
85 351 A 85.375 — 35.901 A 85.925 

• 37.101 A 37125 a - 37.326 A 87.850 
87.S76 à 87.900 — 88.226 à 88.250 
89.151 A 39.175 — 90.576 A 90.600 
91.00! à 91.025 — 91.476 à 91.500 
92.126 A 92150 — 93.551 h 93.573 
98.W6 à 93.850 — 91.376 A 94.400 
94.901 A 91.925 — 97 0»6 A 97 050 
97.376 à 97.400 — 97.876 à 97.900 
98.176 A 96.200 — 99.401 A 99.425 
99 576 .1 99.600 — 101.401 h 101.425 

102 976 à 103.nm — 103.001 A 103.023 
103.8*6 A 103.850 — 104.976 A 105.000 
1I"1R.2?G A 108 250 — 108.926 A 108.950 
111.076 A 111.100 — 111.451 A 111.475 
l i ï .151 A 112.175 — 114.776 A 114.800 
115.201 A 115.225 — 115.651 A 115.675 
115.701 à 115.725 — 116.026 A 116.050 
116.826 ,'t 116.85n _ 117.901 A 117.9Ï> 
113.376 a 113.400 — 119.076 A 119.100 
119 ',01 A 119 425 — 120.176 A 120.200 
121.851 a 121.875 — 122.026 A 122.050 
122.601 a 122.625 — 123.026 A 122.050 
123.576 a 123.600 — 124.026 A 12-i.(lV> 
121.601 A 121.625 — 124.301 A 124.K25 
125.276 a 125.300 — 125.651 A 125.675 
I tSIW a f S J S n — 125.951 A 125.975 
125 976 a 126.000 — 127.001 A 127.023 
«7.151 à 127.275 — 127.676 A 127.? . ) 
127.901 a 127 925 — 123.151 A 123.175 
i*!.32fi A 123.350 _ 129.476 A 129.500 
1271.626 ft 129 650 — 130.301 A 130.325 
130.426 a 130.450 — 130.576 A 130.600 
131 951 a 131.875 — 132.176 A 132.30(1 
132.876 A 132.900 _ 133.126 h 133.1DH 
133.576 A 133.600 — 134.201 A 134.223 

BYRRH 
Vin généreux au quinquina 

•T«gke un p u * . / ^ ^ 
DE U race, de U u a a e , . . . voile la 

R O Y A L . V o s doqns se poseot . i l . 
(sur le clavier > c 'espioe révélation. V o u s 
i dev ine! l'acier do choix. 1°ajustage pré. 

procurant silence et rcodemeat. 

JL 
/ u 

jW-u R***»» . MATHIEU & FRITSCH 
a***w \> 15. Rue de ro.ph.oB. LILLE 

.A»™» . DOUAI-ROUBÂIX-V.ad-ENCIENNES 

134.301 A 134.325 — 135.376 A 135.400 
136.451 A 136.475 — 136.651 A 130.675 
137.801 A 137.885 — 137.951 A 137.975 
138.276 A 138.300 — 138.301 A 138.3!» 
139.551 A 139.575 — 140.226 A 1W.250 
140.576 A 140.600 — 142.426 A 142.450 
143.826 A 143.850 — 143.951 A 143.975 
145.726 à 145.750 — 146.451 A 146.471 
146.651 A 146.675 — 146.751 A 146.775 
146.951 A 146.975 — 146.976 A 147.0-JU 
147.176 A 147.200 — 147.426 A 147.450 
147.851 A 147.875 — 148.301 A 148.325 
149.051 A 149.075 — 149.076 à 149.100 
149.726 A 149.750 — 150.951 A 150.975 
151.176 A 151.200 — 151.801 A 151.825 
152.751 A 152.775 — 152.976 A 153.000 
153.101 A 153.125 — 153.426 A 153.450 
153.801 A 153.825' — 154.301 A 154.325 
154.751 A 154.775 — 155.301 A 155.325 
155.951 A 155.975 — 157.026 A 157.(60 
157.051 à 157.075 — 158.651 A 158.675 
159.001 a 159.025 — 161.126 A 161.150 
163.426 A 163.450 — 164.826 A 1G4.850 
165.251 A 165.275 — 165.951 A 165.975 
166.001 A 166.025 — 166.351 A 166.375 
166.651 A 166.675 — 166.851 A 166.875 
168.126 A 168.150 — 168.226 A 168.250 
169.501 A 1H9.525 — 170.O5I A 170,075 
170.801 A 170. B25 — 171.601 A 171.625 
173.551 A 173.575 - 174.801 A 174.825 
174.826 A 174.850 — 176.051 A 176.075 
176.626 A 176.650 — 178.476 A 178.500 
179101 A 179.125 — 180.476 A 180.5OO 
181.576 A 181.600 — 182.876 A 182.901» 
184.126 A 184.150 — 184.501 A 184.525 
185.151 A 185.175 — 185.401 A 135.425 
185.551 A 185.575 — 185.801 A 185.R» 
186 076 A 186.100 — 186.401 A 186.425 
186.426 A 186.450 — 186.626 A 186.65" 
187.201 à 187.225 — 187.276 A 187.300 
187 926 A 187.950 — 188.526 A 188.550 
189.276 A 189.300 — 189.476 A 139.5t«) 
190 051 A 190.075 — 190.551 A 190.575 
191 551 A 191.575 — 193.126 A 193.150 
193 426 A 193.450 — 193.801 A 193.8X5 
193.976 A 194.000 — 194.426 A 194.450 
195.051 A 195.075 — 195.826 A 195.850 
196.176 A 196.200 — 196.201 A 196.225 
196.326 A 196.350 — 196.526 A 196.550 
196.951 A 196.975 - 190.976 A 197.000 
197 351 A 197.375 — 198.701 A 193.725 
198.751 A 198.775 — 199.501 A 199.523 
199.601 A 199.625 — 199.701 A 199.725 
199.726 à 199.750 — 199.876 à 199.900 
200.351 A 200.375 — 200.726 A 200.750 
201001 A 201.025 — 202.026 A 202.050 
202.101 A 202.125 — 202.376 A 2O2.40O 
202.651 A 202.675 — 204.751 A 204.775 
205.351 A 205.875 — 206.276 A 206.300 
206.851 A 206.373 — 206.901 A 206.923 
207 051 A 207.075 — 809.276 A 209.300 
209 776 A 209.800 — 210.026 A 210.050 
210.401 A 210.425 — 210.551 A 210.575 
210 826 à 210.850 — 210.876 A 210.900 
211.251 A 211.275 — 811.651 A 211.675 
213.001 A 213.025 — 213.076 A 213100 
816.251 A 216.275 — 217.826 A 217.350 
E n c o n s é q u e n c e , s e r a r e m b o u r s é e A MX) rr., 

à par t i r d u 15 f évr i er 1931. r h a o u e o b l l g i M o n 
d o n t le n u m é r o e s t c o m p r i s d a n s c h a c u n e 
d e s s é r i e s c i - d e s t u s d é s i g n é e s . 

T. S . F. 
RADIO P.T.T. NORD A LILLE 065 m ) . — Jeudi 

S _ 12 h. 30: La muette de Portlci. ouvert. ; Joviali­
tés : Valse militaire ; Nadja Ciardas ; Bacchanale 
antique; Les muets- La Montagne, poème synn,h.J-
inque sur un montagnard ; Marche des Cotillons. 
— 13 h. 3S : Cours : Informations ; Produits agri . 
rôles. — 13 h. : Diffusion du cours public professe 
a la Faculté des Lettres de Lille, uar M. Sorro : 
• La Méditerranée et le monde méditerranéen .. — 
17 h : Matinée enfantine de Grand-Papa Léon. — 
11) n. 13 : Cours ; Communiqués ; Informations. — 
1S b. 45 — Présentation des causeries publques : 
c Aventures et récits d'aventures » par M. jastnski 
— 90 lï. : Le ouart d'heure d'accordéon • Majlc 
Orpana automatique ». Hohner. — 90 h. 13 : Cau­
serie : « L'emploi des engrais a l'automne - faite 
sous les aupices du Comptoir Parisien d'Engrais 
et de Produits chimtaues. 68. rue de la Folie-Mérl-
court Paris. Entrepôt à Lille, rue Maugré. — 
90 h 30 : Concert de musique reproduite, organisé 
par I'\ssociation de Radiophonie du Nord. — 
90 h 45 • « En Famille ». chronique de l'A<s<via-
tlon ' de Radiophonie et des "auditeurs de Hadio-
P.T.T.-Nord. Tirage de» primes. _ 21 h. : Musique 
de jazz. 

RADIO-PARIS (1.724 m. l i . — « h. 45 et 7 h. 30 : 
Culture physique. — 7 h. 45 : Disques. — n h : 
Conférence protestante. — 15 h. 30 : Disque-, Con­
cert pour la Jeunesse. — 15 h, 45 : Disques. — 
18 b 30 : Disques. Musique de danse. — 19 h. : 
Causerie — 19 h. 30 : Cours dé comptabilité élémen­
taire — 20 h. : Mozart et SaUerl. — 20 h. 30 : 
La tournée sportive. — 20 h. 43 : Trio, pour piano 
pioloncelie et vlollon — 21 h. 15 : Revue de presse. 
— 21 U. 30 : Pièces pour violoncelle. 

TOUR EIFFEL (1.445 m. 8). — 17 h. 45 : JOarnal 
parlé. — 1» h. 20 : Concert. 

RADIO-TOULOUSE (381 m ) . — 17 h. : Concert 
varié — 18 h. 30 : Danse ot musique. — 21 h. : Mt-
•non' : Rlgoletto. _ 2» h. : La Débutante ; Xilo-
nhonla • I * Foret viennoise, songe d'amour après 
la bel — 99 h. 30 ; Violon : Ramona : Sérénade ; 
Polonaise. — W h. 45 : Accordéon : Simé n : Dan s 
le Llnthal. Vieille Bavière ; L'Oasis ; Virginia, etc. 

NATIONAL (1.554 m. 4 et 281 m. 3'. — 12 h. : Réci­
tal d'orgue. — 13 h. • Prélude allemand : Rigau­
don ; Gavotte en ml : airs do Arne. s--humann : 
Prélude en si bémol mineur : Etude : Cracovtonne 
fantastique ; Il Zampofruatore : Danse de la Vie 
brève • Sarabande et allegro (Moffati ; airs de Ru. 
blnsteln L Lehmann. Whlte U. Rowe, dan» Tango 
(Albenlz) ; El Vlto (Infante!. — 14 h. D i g u e s . — 
15 h • Chants de Weistminster. — i« h. 30 : Mu­
sique légère — 17 b. 15 : CWnts et Imitation». — 
17 h 45 • Orchestre. — 18 h. 40 : Musique de piano 
de Bach — 1» h 45 : Concert d'orchestre à cordes-. 
Ballet d'Orphée suite . Sérénade .- oopriol. suite. 
Musique de chant. — 21 h. 35 : Le roi l'a dit. ouver­
ture •' airs de Keel. Germant. Léonl : Peer Gynt, 
suite i airs de German et Kolnemann : Crardas : 
Zsambekl : Tarantclle. — 29 h. 30 : Musique de 
danse. 

LONDRES REGIONAL (336 m.). — 13 h. : Concert 
—17 h. 15 : Orchestre — 19 h. : Orchestre. — 90 h. 
13 : Hnmoresque. paroles et musique de Léonard 
Henry — 21 h. • Sonate : musiaue de chant. — 
22 h. 30 : Musique de danse. • 

DAVENTRY-MIDLAND REGIONAL (479 m.). — 
19 b. : Concert. — 14 h.. 1» h. : Orchestre . 

RADIO-BRUXELLES (509 m.). — 20 b. 15 : Mélo­
dies. — 20 h. 43 : Concert. 

STUTTGART-MUHLACKER (360 m ) . — 17 h. 90 : 
Ballades du moyen ace. — 18 h. 45 : Marche des 
oiseaux migrateurs : La Jeune fille de la Forêt 
Noire ; Wiedpeft Rnbato ; Val-e vanité ; Chanson 
et vin. marche. — 19 b. 30 : Chants populaires alsa­
ciens. 

LANGENBERG (473 m". — 12 h 5 : Concert. — 
1« h'. : Musique viennoise (disques). — 18 h. 45 : 
Concert. — 20 h. : Soli. 

HILVERSUM (298 m.). — 10 h. 10 : Quintette. — 
12 h 10 : Concert. — 17 h. 10 : Danse. — 19 h. 41. 
21 h. 10, 22 h. lo : Concert. 

IMPUISSANTS 
qui avez es sayé toutes les drogues 

et traitements sans résultats !... 
Ne désespérez plus et reprenez confiance 

car grâce a noire 
MÉTHODE SCIENTIFIQUE et NOEVEIXE 

nous garant i ssons , là où tout a échoué, une 
GUËRISON RADICALE et S A N S MEDICAMENTS 

Envoi gratis et discret de la Méthode. Ecr ire : 
AETYS, 83, rue Vieille-du-Temple, PARIS 

ACRiCULTORE 
_ CO/VMERCE, 

_ _ INDUSTRIE 
PARIS. 7. — Viandes : Bœufs : quartier der­

rière Il ; devant 7.80 ; aloyau 13.50 : cuisses 10.75; 
Veaux : ire quai. 16.75 ; 2e quai. 14.03 :3e quai. 
11.93 ; Moutons : Ire quai, a : 2e quai. 13.95 ; 3a 
quai. 10 45 ; gigots 18.50 ; carres parés 21 ; porc* : 
Ire quai. 10.15 ; 20 quai. 8.75 ; filets lxss ; Jam­
bons 10.23. 

Beurres • Fermier Isigny manque : Centrlfuee 
Normandie 20 . Bretagne manque ; Charente-Poi­
tou 21 ; Marchand-Normandie 15 ; Bretagne 14.50 ; 
salé ou fondu manque. 

dur» 1 Normandie extra 990 ; choix manque : 
Bretagne choix 7.45 ; autres manque ; conserves 
C30 ; étrangers 083. 

Fromages : Camembert Normandie 333 : divers 
2.00 ; Ltsieux 5J» ; vrac 4.65 : Gournay et Neuf-
cbâtel manque ; Pont-l'6vêqu» 295 ; Port-Salut 
11.50. 

Volaille, : Canards Rouennais et Nantais 17 : 
fermes 1-' : dindonneaux manque i pouleis Nantais 
16.60 : Caen et Bretagne manqu e ; poules de Bre­
tagne 14. 

Poissons : Barbues 14.5 0; bars 25 ; harengs 
français pleins 3.25 ; vides 1.50 ; h o m a r d 27.50 ; 
merlans brillants 750 ; ordinaires 2.73 ; langous. 
tes 24 ; maquereaux gros et petits manque ; mo­
rues salées 3.75 ; ralee 4.50 ; sardines Bretagne 
00 : fraîches 23 ; solèsiJS ; huîtres Cancale man­
que; portugaises 29.60 r moules Islgny manque. 

Pommes de terre. — Marché des Innocents. — 
Tendance ferme sur les variétés courantes, parti­
culièrement sur les rondes Jaunes très demandées. 
On cote approximativement aux 100 kilng* 'épart : 
Esterling du Nord 89-88 : Institut de Beauvals ds 
Bretagne 58-60 ; rondes Jaunes de la Sarthe. 
55-56 ; saucisses de Bretagne, 54-56 - du Loiret, 
95-98 ; Esterling de Paris, 80 : Rosa de la Marne. 
96-100. 

LE HAVRE. 7. — Calés. — Clôture. — Tendance 
calme. Ventes : 1.000 sacs. Janv. 220.50 ; fév 212.50; 
mars 204.23 ; avril 203.73 : mal 191.75 : Juin 194 ; 
Juillet 188 : août 186 ; sept. 183 ; novembre 179.25; 
décembre 178.30. , 

E T T O U T E S H A L A M E S N E R V E U S E S 
|ûUÉDlS0N CERTAINE SUPUDESSlbN 

IMHEDIATE DES CUISES S 
ITBAITEMENT SANS BROMURE 
JMETHODE ITALIENNE INCONNUE CNfUNCE 

S l « 
' A»UE &Ame>ETTA. CASTtXMUMBY 

•BBB(AUM) njtNCl — ^ — 

LES MARCHÉS DE LILLE 
Température. — Nous n'avons. Jusqu'ici, aucun 

changement de température sauf quelques mena­
ces de neige qui se sont dissipées. L'on désirera't 
un temps plus froid et plus sec pour produire un 
arrêt complet de la végétation qui reste trop acti­
ve pour l'époque. 

Blés. —' Les offres restent assez réduites. U M 
fait de* 7i kilos de 138 & 160 fr., suivant les 
rayons ; les affaires Se ressentent de la période 
de la nouvelle année. 

Farines. — Il ne se produit pas de changement 
dans l'article, les cours restent dans les limites 
précédentes : Indigènes pures, de 22 "à 232 et, 
avec exotiques, de 232 s 237, avec tendance sou­
tenue. 

Sent. L'absence d'hiver provoque moins ds 
consommation et 11 faut faire queluqes t.ooet»sl«it« 
pour vendre. L'on tient de 53 a 56 en fabrication 
courante et 58 à 60 pour les beaux ; en relmlets, 
mémo situation, les prix se maintiennent de 60 a 
70 pour les demi-blanca et 73 a 85 en beaux blancs. 

Avoines. — L'article reste toujours aux affaires 
réduites : les blanches-jaunes sont cotées de '7 
à 70, suivant les départs ; en blanches, de 69 à 71. 

seigles. — Article sans changement : l'AIsne-
Champagne offre des 70 a 71 : la Somme et l'Oise, 
de 73 a 74 ; pour les polonais, il faut voir de 
76 a 77. 

Orges. — Marché sans mouvement, la malterie 
ne rait rien momentanément : les cours sont pure­
ment nominaux : Jleauce, de 88 à 89 : Cannai-. 
de 90 a 9t ; Champagne, de 89 4 90 ; escourgeons 
de 71 A 72 ; orges et escourgeons de mouture. Je 
63 A 7a 

Mais. — Les cours ne varient pas ; le Piata dis­
ponible est tenu de 75 a 76 fr. ; Janvier-février, 

77 ; mars. 71 ; an doquant ino . on tient la dispo­
nible 90. 

CoextUa de ohleeré*. — On cota 82 pour le dis­
ponible et 9* pour la récolte i93i. 

t in* en paillée, — Marché calme sans change­
ment. 

U n * t*IIM*. — En lins de pays le marché est 
très calme les cours sont stables. 

En Uns russes quelques offres ont été faites avec 
concessions sérieuses sur ies derniers cours mats 
les acheteur* tont défaut. La Filature voulant 
examiner la nouvelle récolte avant .< 
nouveau. Ses besoins immédiats sont nuls et La si­
tuation du marché des fils ne semble pas l'inciter 
(tout au .moins momenianémentj A prendre ue 
nouvelles couvertures de matières. 

On cote l in- Flandre roui a terre, 5.75-6.00 ; 
Courtrai roui à terre 6-6.50 ; Russe H.K.K.O. IVe 
groupe base Ire, 4.15 ; Pologne ordinaire Volo-
zinn Siretz, 2.50. > 

P*l d* Un. — La demande est insignifiante et i* 
marasme se prolonge ; a l'exportation marché 
calme. 

On cote base 30 chaîne 295 ; trame 260 ; base 
15 275 ; trame 240 ; base 40 chaîne 235 : trame 220. 

Tells*. — Le marché est assez stable Quelques 
affaires moyennes ont été traitées au début do os 
auols. 

Chanvres. — Les premiers arrivages de chanvres 
italiens ont provoqué quelques déceptions eu fila­
ture en raison de la mauvaise qualité de la ré­
colte dernière. Les cours se maintiennent A l'ori­
gine tant en Napies qu'en Bologne. La filature 
semble se déslntéresîsor des offres aux cours ac­
tuels on note quelques transactions sans linpor-
u n c e . On cote spago extrisslmo 1/2-1/2, 440 fr. 

Ohanvr* Yougoslave. — Marché nul sans affaires 
Ou cote chanvre Yougoslave moyen," 263 fr. 

Cotent. — Marché un peu plus soutenu en coton 
brut sarii transactions. 

En fils coton. — Affaires nulles en raison des 
Inventaires en cours. On cote clôture Le Havre 
6 fr. 72, 

MARCHÉ RÉGLEMENTÉ 
Avoina blanche et ou Jaune 47 kilos polrts na­

turel Lille ou parité. Les «00 kilos nels .comptant 
s a n , escompte. — Première cote : Janvier 77 A , 
78.73 V ; février 77 A. 7950 V ; 4 premiers 81.25 V ; 
mars-avril 79 A ; 4 de mars 8350 V. • 

Dernière cote : Janvier 77 A ; février 77.50 A ; 
4 premiers 81 V ; mars-avril 79.50 A ; 4 de mars 
82.75 V. 

Clôture : janvier 78 : février 79 ; 4 premiers 
80 ; mars-avril 81 ; 4 de mars ï2. 

Blé 76 kilos poids naturel. Lille ou parité. Les 
100 kilos nets comptant sans escompte. — Pre­
mière cote : Janvier 165 V : février 166 V : 4 pre­
miers l«i A ; mars-avril 165 A ; 4 de mars 163.50 N. 

Dernière cote : Janvier 16i V ; février 165.75 V ; 
4 premiers 164 A ; mars-avril 163 A, 166-50 V ; 
4 de mars 167 V. 

Clôture : Janvier 163.50 ; février 165 ; 4 premiers 
163.50 ; mars-avril 166 -, 4 de mars 16650. 

Mal* Jaune Plata. magasin D-inkcrque, acquitté. 
Les 100 kilos bruts logés, comptant sans e^ompte. 
— Première cote : Janvier 75.30 F ; lévrier 75.50 N; 
4 premiers 76.50 V ; mars-avril 76.30 N ; mal inco­
té ; 3 de Juin 74 A ; 6 (le Juillet 76 A 78.50 V. 

Deuxième cote : Janvier73.23 A 1.3 30 V ; février 
76.50 V ; 4 premiers 76.50 V ; mars-avril 77 V ; 3 
de Juin 74.50 A. 77.25 V ; 6 de Juillet 76 A. 78 V. 

Clôture : Janvier 75.ro ; février 76 ; 4 premiers 
78 . mars-avril 76.30 ; 3 de Juin 7550 ; 6 de Juillet 
77. 

Orga Algérie-Tunisie, magasin Dunkerque. Les 
100 kilos nets, comptant sans escompte. — pre­
mière cote : Janvier incoté ; février incoié : <• 
premiers Incoté ; mars-avril Incoté ; 4 de mars 
In coté. 

Dernière cote ; Tout incoté. 
Clôture : Janvier 73 ; février 73 ; 4 premiers 

73.50 ; mars-avril 74. 
Nitrate d* eoude, 95 %, magasin Dunkerque. Les 
100 kilos brut logés comptant sans estcini>te. -
Première cote : Tout Incoté. 

Deuxième cote : Tout incoté. 
Huile de lin départ Nord. Pas-de-Calais. G -R Les 

100 kilos nets fûts prêtés, comptant sans escompte. 
— Première cote : Janvier 263 v : février 265 V ; 
4 premiers 255 V ; mars-avril 245 V ; 4 de mal 
230 V : 4 derniers. 235 N. 

Dernière cote : Janvier 265 V : février 265 V : 
4 premiers 235 V ; mars-avril 24230 V ; 4 de mal 
S47.50 V ; 4 derniers 233 N. 

Clôture : Janvier 2O0 ; février 260 t 4 premiers 
230 ; mars-avril 240 ; 4 de mal 'ii5 ; 4 derniers 233. 

Tourteaux de lin départ Nord. P.-de-C . Seine-
Inférieure, G.-R. lin vrac, comptant sans es­

compte. — Première cote : Janvier 92 A. 93 V t 
février 93 V ; 4 premiers 84 A, 83 V : mars-avril 
78 V ; 4 de mal 71.30 A, 73.S0 V ; 4 derniers 73 A, 
78 V. 

Dernière cote : Janvier 92 A, 93 V : février 92 V 
4 premiers 84 A 85 V ; mars-avril 78 V ; 4 de mai 
71.50 A. Ti V : 4 derniers 75.50 A. 77 V. 

Clôture : Janvier 92.50 -, février 91.50 \^\ pre­
miers 84.50 : mars-avril 77.50 ; 4 de m a i T f s o o ; 
4 derniers 76.50. 

MARCHE L1BR1: 
Coure du disponible constaté par les Courtiers 

assermentés de la Bourse de Commerce de Lille : 
Blé indigène. 71 kll., 162 fr. rendu Lille ou pa­

rité ; avoines b:anches-Jaunes, 74.50 rendu Lille Ju 
parité ; mai s . Plata. 76 fr. délivré Dunkerque ; 
orges Algérie-Tunisie. 74 fr. délivré Dunkerque : 
nitrate dP soude 110 fr. délivré Dunkerque ; huile 
de llh. 273 fr. départ Nord-Pas-deCalais : tour­
teaux de Un Cgrauds formats). 96 fr. départ Nor­
mandie. 

Graines de lin Indigène, conditions du contrat 
du Syndicat général (base 93 % de pureté), incoté. 

B O U R S E D E R O U B A I X 
Laine peigné*. — Type unique 

Arfalrei traité**. — 2.300 avril, prix payé 20.50 ; 
10.000. Juin, 20.50 ; 5.000. octobre. 20.70 : 2.300, OC, 
tobre. 20.60 ; 2.500 .avril. 20.30. Total 22 500. 

Oates, — Janvier 20.30 ; février 20.30 ; mars 
90.30 ; avril 2030 ; mal 20.40 : Juin 20.40 t Juillet 
20-30 ; août 2030 ; septembre 20.60 ; octobre 20.70 ; 
novembre 20.70 ; décembre 20.70. 

Hôtels recommandés 
G R A S S E 

HOTEL RKALSOLEIL: Confort. Rrt (ardln enso­
leillé, c l imat le plus sec et chaud de Côte d'Azur 

B O U R S E D ' A F F R E T E M E N T D E L I L L E 
Journée du Mercredi 7 Janvier 1911 

Beuvry a Cantin. 6.30 : a Audenarue, 14. 1/2 B : 
A Dtinkerque-ville ou bas.. 14.30. 120 t. : A Bezons 
base, 36.30 ; Bruay A Lille. 675 ; a Aubigny-au-
Bac. 6.75 ; à Auby. 5,73 ; à Sl-Amand 8 ; A Co-
mines. 10 : A Belles Cher. 51, plus 4 d'indemnité 
d'encombrement : A Beautor. 17 ; à Trith-St-Lé-
ger. 8.40 ; a Lyon Perrache, 75. non fractionné ; 
A Tournai environs. 11.50. 1/2 B. ; Crolx-Was-
quehal-Rts Orangis, 11.300 C.V. machines agricoles; 

BEURRE 
Irais extra fin, 

le kll.: i7fr.se 
1/-» M Hrr .»» 
salé de cuisine. . M fr. U 

Ces prlsi s'entendent franc* votre gar* P»r 
postaux uV 9 kil. nets. Majoration de 0.50 
par kilo pour Postaux de i k. 500 nets. 
Paquetage de 230 et > 0 gr sur demande. 
Ces beurres sont garantis rigoureusement 
purs et seule la vente directe au Consom­
mateur paquet de vendre à d aussi bas prix. 
Commandez donc aujourd'hui même. Nom­
breuses références de clients fans la région. 
Versement'! . taon coraMé Postal Nantes 
125.94 ou oentre remboursement 3 fr eo en 
plus. Expédition à lettre lue. 

BEURRERIS a . LE MEUR, 

à FLOÊRMEL (Morbihan) g 

Escarpelle * Comines; 9.90 ; à Paris environs, 
37.50 ; à OrigOt-Ste-Benolte, 19.30 ; a Anzin 0.90 ; 
Gayant A Beffes Cher, 5250 plus 4 d'Indemnité 
d'encombrelneot ; a Noyon avec arrêt & Caauny, 
16.30, biulets S et 8 j . ; A Connues. 9.90 : Les 
Tarterels. eJ.L'5 ou Bas Vignons 40.30 ; Ilarnes-
Mortague. 7 , ; à Lomme, 6.25 ; 'a Noisiel, 45 ; A 
Houbaix q. d'Anvers, a.a ; a Isbergues. 6.00 ; A 
Sequedin, 6.15 ; A Roubalx q. d'Anvers, 8.25 ou 
Sartel, 8.30 : Liévin a Uayant 5.23 : à Comines, 
10 ; A Leffrlnckoucke, 11.30 ; A Gand petit dock, 
13.30, 1/2 B. ; à St-André amont de l'écluse. 6 25 ; 
Locs A Auby. «75. blendes gtllées ; Maries A Mas-
mère, 8.75 ; aComines, 10 ; Marquette-Juvisy, 
11.3TO C.V. mathines agricoles , Moulle â Anvers 
Bs et Rade. 20, 1,2 B., craie 265 t. ; Meurchin A 
Monceau S/S, J7. 1/2 B. ; Noyelies A Tourcoing 
B.-Seau 8 25 : A St-Amand, 6.30 : à Benutor. 1:, ."<>-. 
Ostrkourt 4 Canteleu Lille q. divers. 5.75. affrété 
le 6 i k Bourbourg. 15, 125 t. ; A Comines. 11.30 ; 
Pont-A-Vendin à La Madeleine 653 ; A Haobour-
din. 5.--'5 ; a St-yueiitin, 13 75 : Vleux-Condé A 
Wasquelial, 0.io tans commission ; Violaine* a 
Chauny Rivière.; 17 10 ; a Bruges. 11.30 1/2 B. : A 
Hauoouruin, 5.3O . A Lyonperache. 75 ou t r a o 
tionné. 67.30 ; i Paris <|. de la gare. 39.60 ; Lié-
vin A Amiens 1. de la Somme 2»; Ostricourt A St-
Pol-sur-Mer, 10.75' ; Violâmes à Isbergues, C. 

méthode intensive 

jjSlJjÇKJHJLea» » Sebastoool. PaftlS et Ph.rrn^i»,. 1 

B O U R S E ; D ' A F F R E T E M E N T 
D f P . E T K U N E 

8SANCE DU * JANVIER 1931 
Bruay-Lourches, 2*0 t., s ; Beuvry-Froncles. 275 t. 

41.50 Bruay-CourtreM. 2S0 t., 14 ; Bruay-La Made­
leine, 280 t., 7 ; » Vtolaines-Tourcoing (B.-Seau), 
28») t i 8.23 : MarlesjG.iVant. 2S0 t.. 5.73 : Beaivry-
Coudikerque-BraiKUfl, 2 » t. 10; Bruay-Auby, 280 1. 
5.75 | Bruay-Conflans-Ste-rionorine, 285 t., 34 ; 
Paris, environs. 39 ; ou Mintcreau. 49.50 ; Maries. 
B'urbourg. 150 t.. 13 , Bruay-Beaimont-s/Oise, 
260 t-, 30 plus 3 p. encombrement ; Marles-Cjuines, 
130 !.. 14 ; Maries-Paris. en| irins. 2S0 t.. 39 : Vlo. 
laines-Roubaix quai Wattrelos, 280 t.. 8.50 ; Bruay-
Lyon .Perrache. 275 t.. 75 ; Gayant-Paris. Bercy, 
2*0 t.. 39.30 ; Bntay-Oignies 280 t.. 5.23 : Bruay-
Saint-Folquin, Halot. 72 t.. 22 ; Beuvry-Corbehem, 
2so t.. 6'i0 : Bruaj'-Guines. 120 t., 15.25 ; Marles-
Arsiues. 280 t. 6 ; Marles-Noyelles-Godault. $50 t., 
5.50 : Beurry-Calais bassin Carnit, 280 t.. to.25 : 
Beuvry-Cantln 230 t. 6.30 ; Marles-Saint-Momelln, 
100 t.. 14.30 : Maries-Lille. 280 t., 6.6 5; Bruay- , 
Tiitli-Saint Léger. 2*0 t.. 815 : Beuvry-Mervtlle, 
280 t.. S.M ; Hniay-Oalonne-lez-Antoing. 9J0 l^ 
11.50 ; JUarles-Biache St-Vaast. 270 t., 6-50. 

Bateaux enregistrée hor, séance 
Noyelles-Codault-Dombasle. 200 t.. 53. — 

foulez-vous vous déborrassor 
rapidement do la 

• Dès les premières atteintes 
demandez à votre pharmacien] 

L'ASPISSOL 
remède puissant gui absorbe la douleur 
et qui guérit: L A GRIPPE, 

t E S NÉVRALGIES, 

LES RHUMATISMES 

Le tube de 20 dragées, impôt compris, S lr. a 
DANS TOUTES LES SONNES PHARMACIES 

Depot t F . L A U R E N T , p h a r m a c i e n , 
l, IEuc EUévir, l'A MIS 

MARCHÉS DES COTONS 
LE HAVRE. 6. — Clôture. — Janv. 336 ; fév. 

335 ; mars 337 ; avril :t:»8 ; mai 312 ; .ïuiu 1̂3 : 
juil. 343 . auut 3iù ; Se|.t. 318 ; OCt. 331 ; 1 ov, 
351 ; déc. 333. Tendance calme. Ventes 900. 

LIVERPOOL. 7. — Clôture. — Américains : .lanv. 
323 ; fév. 526 ; mars M : avril 334 • mal SSS ; 
Juin 544 ; luil US • août "v34 ; sept. 5.V7 : oct. 
561 ; nov. SSS ; lec. 569 — Janv. 571 ; mars 579 ; 
niai 58, ; juil. 5S8 ; OCt. 533. 

Sak. : Janv. ;_'. : fév. 734 ; mars 734 : avril 
752 ; Juin 771 : juil. 77t ; août, 771 ; rept. : '90 : 
OCt 804 ; nov. 807 ; déc. 821 

Upp : Janv. 601 1 fév. 607 : mars C08 • avril 
614 ; mai 621 ; min 610 ; juillet 035 : août. C35 II 
sept. 617 ; oct. 637 ; nov. 660 ; déc. 674. 

NEW1YOHK, 7. — il h. : mars 1013 : mal 1040 : 
JUil. 1062 : OCt. 1075. 

NEW-ORLEANS. 7. — 9 h. 45 : mars 1013 : mal 
1011 ; JUIl. 1063 ; OCt. 1073. 

Imprimerie du Réveil du Nord 
18C. Rue de Paris, Lille. 

Le Gérant : Emile GEST. 

LA GRANDE LIQUEUR FRANÇAISE. 

D'une fabrication parfafte et toujours 
égale, doft à l'emploi de fines 
champagnes son bouquet délicieux qui 
lui a conquis une célébrité mondiale 

m 
DIÇTINE 
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Il est passible encore qu'on ne sache ja­
mais rien et que je suis forcée d'emporté* 
en ma tombe .l'horrible secret qui m a èi& 
«onlié et qui m'étouffe. • 

La vieille fille semblait en ef'et, souffrir 
horriblement. 

Son visage contracté décelait dejxxrvan-
tables tortures. 

Et Miraniir la contemplait avec autant 
<Témi'lion que de surprise. 

Que voulait-elle dire? 
De quel secret parlait-elle '? 
EUe était sur le point encore de l'interro­

ger. 
Mais Mlle de la Ferranditre passa 1» 

main sur son front d'un air égaré et dit ' 
— Chassons tout cela I 
Puisque je ne dois jamais révéler le 

mysiare. il vaut mieux n'y pins songer. 

Mais qu'i: est dur de ne pas se venger et 
de laisser impunis 1... 

Mon pauvre frère a eu cet héroïsme. 
Je ne dois pas me montrer moins grande 

lue lui et rendre inutiles les fifres qu'il a 
subies pour sauver l'avenir "t le bonheur 
peut-être de son fils. 

L«t comtesse ne saisissait peut-être pas 
le sens tics propos énigmatiques de ui 
vieille fille, tant elle était loin de soupçon­
ner ce à quoi celle-ci pouvait faire allusion 

Elle continuait à la considérer avec dv.o 
yeux dans lesquels se lisait toute sa stu­
peur. 

Mile de la Ferrandière fit de nouveau 'o 
geste d'éloigner d'elle û'imporiunes et trop 
lancinantes pensées. 

Et elle dit : 
— Voilà pourquoi je suis surtout heu­

reuse de vous voir. 
Je vais vous demanier le service de ne 

pas me quitter, de rester ici jusqu'à ce qui* 
cette femme, la femme de nv-n frère, à qui 
l'ai télégraphié, arrive ce soir sans doute 

Et je vous prierai rie la recevoir. 
Je ferai dire, moi, que je suis souffrante 
Je ne veux pas la voir. 
Je ne serais pas maîtresse de moi. 
Je laisserais échapper à sa vue ce que ;e 

ne dois pas dire. 
Voulez-vous me rendre le service que je 

vous demande ? 
— Mais, certainement, mademoiselle, ré­

pondit la comtesse Mirande. dont l'étonné-

ment avait augmenté en voyant l'expres­
sion d'horreur qui s'éait peinte sur le vi­
sage de Mlle de la Ferrandière quand celle-
ci avait parlé de cette femme la femme du 
son frère, comme elle l'avait dit. 

Elle savait, et elle *vait vu combien le3 
deux belles-sœurs se'détestaient, mais ei!e 
no s'imaginait pas cependant que ce fût n 
ce peint. 

Les yeux de la vieille fille fulguraient * 
la fois de haine et d'indignation, d'une hai­
ne et d'une indignation ti vioi°.r.tes qu'il se 
rait impossible de les rendre. 

Et Mirande pensa que Mlle de la Ferran­
dière, pour exécrer de cette sorte sa belle-
stxur, de>"'.:t lui repr^o^r intéiieiii • mv it 
d'avoir, par sa conduite, hâté -ans doute 
la fin de son pauvre frère. 

Et elle lui dit, sous l'empire de cette pen­
sée : 

— C'est elle Que vous accusez de l'avoir 
fait mourir ? 

C est le chagrin T 
Les regards de la vieille fille se porter 

rent si brusquement ". avec une si sin-
jrulièr acuité sur le visage de Mirande 
comme pour lire en sa pensée, que celle-ci' 
s'interrompit 

Et Mlle de la Ferrandière dit d'une voix 
sourde : 

Oh ! oui, elle l'a tué et de toutes les 
façons 1 

E*. «114 s'enfuit comme cl die avait -n 
MUT d'en tron dira et d'en avoir trot» dit 

déjà, laissant la comtesse complètement 
abasourdie et qui pensa : 

— Le chagrin lui a sans doute tourné 
l'esprit 

Elle revint s'agenouiller et prier auprès 
du mort.' 

Pou comprendre la scène et la portée de 
cette scène, il est nécessaire de raconter 
ce qui s'était passé la veille de la mort 
de l'infortuné baron, dans cette chambre 
màme où il repose maintenant. 

Alité déjà depuis huit jours, U sentait 
ses forces diminuer pour ainsi dire d'heu­
re en heure, en même temps qu'augmen­
taient les douleurs d'entrailles qui le fai­
sait se tordre sur son lit en poussant de 
sourds frémissements et auxquelles le mé­
decin oui le soifrnait ne comprenait rien. 

Il ne se faisait plus aucune illusion déjà 
sur le sort qui l'attendait et se savait irré. 
vocablement condamné! 

Il pensait n'avoir plus que quelques 
jours, peut-être quelques heures à vivre, 
et il tenait, avant d'être épuisé complète­
ment, à faire à sa sœur les suprêmes re­
commandations «u'il voulait lui laisser-

On avait remarqué qu'il avait r nantie 
surtou' depuis qu'il avait reçu une lettre 
ipi lui était- «tW-V i>.ct :n:.ix «I*e t l> i 
avai' laissé une impression d'atroce souf­
france qu'il n'avait pas eu la force de dis­
simuler. 

Elle avait fait sur le malhevreux l'effet 
que veut produire sur un condamné à 

mort l'annonce du rejet de son pourvoi et 
peut-être pis encore. 

Q'ic contenait tiettô lettre ? 
D'où venait-elle ? 
Le malade ne l'avait dit à' personne, pas 

même à sa sœur, et celle-ci avait p nsè 
qu'elle venait sans doute d'un médecin 
que so. frère avait consulté par lettre sur 
son mal, sans lui dire qu'il s'agissait de 
lui-même et que c'était peut-être la répon­
se au petit envoi fait quelques jours au­
paravant. 

Mlle de la Ferrandière le voyait si abat­
tu ,si déprimé, ayant sur la physionomie 
une telle expression d'épouvante horrifiée 
qu'elle n'avait pas osé l'interroger. 

Mab elle ne devait pas tarder à être 
renseignée. 

Dans le cours de cette journée, le baron 
oui semblait, à_ force d'efforts sur lui-
m'ine evoir rferoev* i;n pei: {Véncnik- t 
qui ne laissait plus échapper de cris de 
douleur, comme si la souffrai ce morale 
qu'il subissait avait vaincu la souffrance 
physioue. étant sans doute plus effroya­
ble, le baron, disons-nous, appela sa sœur 
près de lui. 

Et. lui ayant du regard montré la 
porte : 

— Va t'assurer, lui dit-il, que nous ne 
pouvons pas être dérangés et tire soigneu­
sement le verrou. 

Puis tu viendras près de maL l 'ai & W parler « « — ^ 

Puii, quand la vieille fille, étrangement 
impressionnée et toute tremblante, fut re­
venue s'asseoir près du 'lit de son frère, 
celui-ci lui dit : 

— Nous sommes bien seuls ? 
Personne ne peut entendre Ce. que notas 

allons nous dire f 
Personne. 

M!!c de la Ferrandière n'avait pu répri­
mer un tressaillement et -etenir cette ex­
clamation : 

— C'est donc bien terrible r 

— Oui, fit le malade, bien terrible, plus 
terrible que tout ce que j'aurais pu ima­
gine.- et que tu pourrais imaginer toi-
même I 

Mai- avant que je te révèle l'horrible 
secret, tu vas me jurer sur ce que tu as 
de plus cher et de plus sacré, sur les 
mânes de nos ancêtres, sur là tête de mon 
fils aui est ton neveu et que tu aimes, Que 
jamais tu ne répéteras ce que j \ dois te 
révéler que lorsque tu te trouverais dans 
les conditions que je vais t'indiquer.. que 
jarr-is tu ne laisseras échapper un mot, 
autrement que si tu y étais contrainte par 
les circonstances que je vais te dire, et qne 
tu suivras exactement, scrupuleusement, 
toutes les recommandations on» ' e vais ta 
faire, et feras tont ce que je vais exieer 
de toi, dans un intérêt pour tnol sunérieus 
à tout ,1'inlérêt de mon flls ! 
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